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o MuSQUITO.-Sl!TEnRo 30, 1876. 

EXPEDIENTE 

Esta é a semana dos hons livros. A Cúclweira de 
Paulo Alfonso, poema de CAs, ao AuEs, primOrosamente 
editado na Dahia; O Cabelleira, historia Peroambucana , 
pelo On F ~ANKLIN T AYORA; as Licções de Historia Palria 
pelo DR AMEB ICO BRAZJUENSE, publicadas cm s. Paulo ; 
e finalmente um pequeno folheto com o simples titulo 
1los lavradores do Bra:il - eis as valiosas o!Tcrtas que 
ao Mesouno foram enviadas esta semana. E' minguado 
o cspaç, de que dispômos, mas d'esta vez não pode· 
mos deixar de :1brir campo a um ligeiro estudo sobre 
a11uelles val iosos li vros. 

SR P. - S1·m muito trabalho nada se consegue. 
Lá chegará .. 

Sa. J. 1.1.-Mo lrn pão quente .. 

Sn J. li. C.-Estii o senhor muito enganado, nunca 
,1 pc~soa a quem allude nos fez mal - nem bem. Em 
qualquer dos casos, não ajuslari amos co utas aqui. 8e 
esse fosse o nosso systema; já muitos teriam dansado. 

SR A. li. - Mande, que póde ser. Nabos em sacco, 
é que nós uão compramos. 

F ü.bultt. l u sta. uta u ea 

0 nôCEIRO AC AUTELLADO 

Cruz por lrcs Vl zcs viu dar fructa um cardo, 
mas roubavam-lh ·a. Um dia os ladrões tolhe 
plantando arra11ha-gato sobre o bardo. 

Quem espinlios semêa, cardos colhe. 

BoB. 

tll r u tlo p ro rtffouNenhorlo 

Domine , q•ii permittes non chovant alba rdas, et nobis 
ded isti aquam de Lourdes, quRe rendet honam pecuniam 
toleirorum caro lorum, fac ut Monsenhorius se curet et 
habeat salutem in magna quaoti tate, sinc necc~sitate clis
taio de lierba de bicl10, tt libera dictum Monsenhorium, 
secretarium suum et criadum, a doctore Secioso (et nos 
quoque). Amen. 

• ~ 1u· r 1•u do O riente 

TELEGRAMMA 

A. FAVA A MOSQUITO 

Entre belligerantes ha paz. Eu tambem, á paz .. de 
pílula. Mandem meu quinhão no m•i:; l)cio com A,osroto. 
senão conto tudo ao « homem do agrião ~. parn descompôr 
- ,•ocês - tudo nos apedidos. 

A s e lelçõe8 

Quem diz eleição, di~ trapaç11. Sempre assim ro·, 
sempre assim é, sempre a,sim ha de ser. Os mais fortes 
fazem quanto IlOdem para impedir aos mais fracos o 
accesso à urna ; os mais fracos em p·egam todos os re
cursos para pa ssar a perna aos parceiros. Isto é infallivel, 
mu ito mais infallivel do que o relogio de S. Francisco, 
que umas ,·ezes regula, outras não. 1 

· Por conseguinte, ninguem se admira n<"ln se qu ei xa 
de que as tra paças s,,jam lautas e de to! qualidade que 
em muitos di~trictos liquem addiadas :is el eições até nova 
qualificação, e não ca ,b<tria estran heza aquelle que ama
nliã viesse dizer que, por fa lla de eleições regulares, 
não pod·~ndo o paiz passar sem ieprese ntantes, se hão 
de reunir em assi:mbléa gera l - os da legislatu ra µassada. 

A. lei nova , ao que se está vendo. é tão boa Cl)mo 
a antiga. lllude-se da mesma maneira, e os pato· 
teiros po1iticos sempre acham uma aberta para fazerem 
da urna-phospl,oreira. Não lhes quero mal por is~o, 
tanto mais que não fazem senão perpetuar a tradição. ! 

O que se não pódc admittir, - isso é que não- é 
que as eleições, solemnidade pur:imcntc politica, venham\\ 
inll_ui r na sah1bridade publica, fazendo concorrencia a 
outras mazellas que cá tinh:imos e jâ eram de sobra. 



O MOSQUITO .- S.tmmo 30, 1876. 

~e torna esta acção deleleria <hs 
eleições, por serem os attacados altos fun ccionarios clr'l 

Estado, gente que occupa logares dos quaes se não podem 
alfastar sem se lhes se ntir logo a falta. 

O DuR10 UPP1C1<L, quasi não traz outra cousa srnão 
licenças de tlois me~s, co»~ o Ol'de,.ado por inteiro, pura 
/ratar ela sua saude. N~s províncias dá-se a mesma 
cousa. Em Pernamouco um celehrc Da Son1ANO deixa a 
sua cadeira do Lyceu, e vai para o matto, em compa
nhia de um barbadin ho, tratar da sua saudc - caçando 
votos. O Da CARLOS t uz, professor da t:scola da Praid 
Vermelha, lá eslá por Santa Catharina, tambem muito 
docntinho , coitado. Agora o DR MAC II ADO PonrRtLA ahi vai 
lambem tratar da sua saudc, abandonando o seu traba
lhoso cargo de director do Archi vu Publico, mas não os 

,. u togru p b o s do lllcuit:Julto 

Bem avisados anJam a11ue\les que , em \' CZ de beber 
no Lethes da JK>lilica, banham o l!Cu espírito no Jordão 
da sciencia, l'almo, puro e sempre límpido 

H m DuNCO. 

Escravo da verdade todo o homem de\·e ser sempre 
t RU. 

Todos são um tanto /lomeus: a i\lathematica { minha 
Julieta) fez do magisterio o meu 

J.u.ou1. 
com petcnles vencimentos . 

Amanhã será mais outro, e mais outro e mais Outro !\ão ha uma cidade no llrazil que se recommende 
sempre com O auxi io dos caldinhos do Thesouro, valio· pela arclutcetura: tratemos de lançar os fundamentos, 
sos para doentes de tanta gravidade. ao menos, de uma. 

Não são, porém, attacadoscom igual intensidade todos 
quantos occupam cargos n:1 re1rnhl ica. Por exemplo, o 
D11 Tmwnouo Ahc1uoo FaErnB, JUit do setimo districto 
crimin<l l, não esta tão gra\'Cmenle atacado que necessite, 
como os seus citados ex-coHcgas parlamentares, de dar 
um passeio á roça. O Dr juiz conserva-se na terra, e 
acha-se, tah·ez, em uso de aguas-ferreas. Passeia, come, 
dorme, e- por utLa sympathia facil de ex11licar - deixa 
lambem dormir na pasta os processos que lhe são envia-

\'11.u-NorA. 

O kalendario dos ricos só tem dias de gozos, 110 

passo que a triste folhinha dos pobres, essa .. não lem 
ÜOJIINGOS. 

Cada qual tem no céu do fu turo uma estrclla: a fé 
tem sido a minha 

toz. 

Um dos mais bellos ornamentos da mulher são os 
dos, como, por exem 111o, o de um lal celebre curandeiro cabellos · 
BARROS, de quem os jornacs se lem rrgalado de apregoar 
as mara,·ilhosas curas, a(1ui e ~m Pernambuco, e mesmo 
algures. 

Este aucluço, se n:Io hourer quem lhe pônha cobro, 
vai·nos pôr em scrios apuros. A secretaria da Agricul
tura sem o SR BuAnQUB, a Escola Militar sem o Sa Luz, 
e o Archivo-cntâo o Archi,·o!-sem o Sa PonELLA .. 
Vâlha-nos Ucus com tantas e tlio crueis auscncias, de 
pessoas tão caras.. quando trabaham. 

i\l . SolitO. 

l"r ovcrhl o •notl vttdo 

- Quem me assopra este llifc ? .. E,tá qucnte ! . . 
- Dá cá, mana, eu L'o faço esfriar. 
- Ah I magano ! ferraste-lhe o dente ! .. 

- Quem tem boca não. manda assoprar. 

fünOlii. 

Um .bom padrinho é uma excellente rccommendação, 
mas o merecimento proprio é a meUior 

(UNllA. 

• Apanhei-te , cavaquinho! , Assim, meus pavões ! 
Quero vêr to~as as gra h~s dcpennadin has . . 

DA SJL\'A , 

Conforme aos origioaes. 

l\o. 

Bedel apost11U1do. 

E . F . U . P. 11 

O novo director j:i fez nova reforma 
só abre a platalórmaaquem tem de ir nos carros. 
Sabe o que o po\·O diz, seu Monteiro de Barros? 

- Tudo isto é pfatafórma ! 

.Boa. 





O MOSQUITO .-SETEMBRO 30, 18i6. 

Gulerla tbeatr11 I 

(QUI ~TA ~ERIE) 

ARTISTAS, AUCTORES E CRITICOS 

li' 

ANDRÉ 

E' feito de páu .. 
E' f1•i10, niio; é mal feito, eis o que se deve di zer. 
11oi começado e foi acabado, mas começado sem regra 

e acabado sem gcito. 
Quem o fez não ronta~·a com o futuro. 
Fel-o como <1ucm faz uma figura para sen·ir em 

coreto de illurninação, ou em fogo de artificio. 
Fel-o para SCf\'Ír uma vez só. 

llma ,•ez ~ó e de longe. 
D'ahi o mal acabado da figura. 
Dt pois de esboçado, pas.:;aram-lhe rapidamente a lixa 

e deram-o por prompto. 
Semelha assim um d'esses bonecos de madeira que 

vêm nas caixas de brinquedos. 
E' o Noé de uma d'i1quellas arcas. 
Esses bonecos não têm feição característica, nem sexo. 
São tauto homens como mulheres. 
São uma idéa, não passam d'i.-so. 
Sobretudo se não estão pi ntados. 
E' o que lhe succede a elte: cm estando sem pintura, 

isto é, fóra da scena , é uma idéa, e nada mais; é apenas 
uma intrnçào. 

No ent mto é ahi mesmo que está o seu valor. 
Como não signiiica nada, póde tudo significar; como 

não esl1í definido , tem apphcação par,, tudo. 
Feito de páu como é, é páu para toda obra. 
Fal ta um membro <pialqucr á empreza? elle substi

tue o mcmb o 11ue falta. 
E' um galã? é Wll tyranoo? um cenlro, um baixo 

comico? é uma ingcnua que falta? 
Elle faz de gala, faz de tyranno, faz de centro e 

baixo comico, íaz de íngenua. 
A ingenua principalmente; esse é o íraco em que elle 

é forte. 
Precisa-se de um musico na orchestra, de um tangiio 

no bastidor? Elle füz de tangão, elle substltue o musico. 
Já uma vez, por um lriz, esteve para substituir o e[e-

phante do Ali-U ahá . 
Não o íez por falta de tromba . 
Eis ahi como, não sendo nada, elle é tudo. 
Não é um artista, é uma companhia ; é um elenco 

inteiro, é um theatro. 

A Phenix sem etle não era a Pbenix. 
Faltava lhe o nervo, faltava-lhe o virus, faltava-lhe 

tudo. 
Era a Phenix mutilada, ía Phenix coxa, a Pbenix 

c.i mbaia. 
Graças a elle, ella anda, ella caminha, e pouco man. 

queja. 
Elle é uma escora, é o espeque que a sustém. 
E' a muleta da Pheni:c 
E' um bem de raiz que ella po,sue. 

Gannus. 

Qm,dra eplspat-lea 

DARWIN & PIO IX 

o APOSTOLO enfiou por MrnANOA Azl!\'RDO 
áe netos de saguis nos querer dar abono. 
Tem razão. Sendo assim chamariam bem cedo 

Pio NONO - Pio MONO . 

Bou . . 

NOTICIAR IO 

A redacção do Mosom10 passa sem novidade em sua 
importante sande. 

Espera-se a cada instante que o nosso co!lega 
GRVPnus dt1 á luz - Os Bonecos dt Papel. 

Chegou de S. 11aulo o ÜCTAVIANO OuosoN. Trouxe 
muitas saudades do Canudo, uma penna de ouro e os 
cabellos mais compridos. 

O DR ScOTT, de Nova-York, descobriu uma receita 
para curar radicalmente o cancro . Consta-nos que lhe vai 
ser o!Terecida a pasta do Sa COTEG1PE •• 

\'ai ser iostallndn u~:: Soci,dad, P'"'"'''" dc,s 1 

Animats. O DR Cosv. F.ee.nAz exulta de contentamento. 

O pianista-cego S1 CEnQUEtnA vai dar um espectacu\o 1 
concerto no Alcazar. 0:rnlá elle possa vêr a casa cheia. 

·-



O MOSQUITO.-SETENBl\0 30, 18i6. 

NEc, o folhetinista do Diario do Rio, vai as:.igoar o Vai ser submeu:do a couselho de guerra o capitão 
seu pseudonymo por inteiro : NHc PLus ULTJu. de mar e guerra Sa SuGADO, da cornmissl'lo que presidiu 

á construcção do liiDE,ENO!liCu , Sow,uits e JH'ARY. 
(Esla noticia é seria, extraordinariamente seria .) 

O baile dos T11:.tsn.s, sabhado passadn, esteve sump· 
tuoso e uspcitaYCI. Alli tudo respirava mocidade e fres· 
cura .. mesmo o calor das daosas. Correu o boato que na casa de jo~u da rua da Al

fandega estava o chefe de policia da Praia Grande. 
Este boato não podia correr , porque não tem pés- nem 

Chegou a Campos o COSSH UI EIRO COSTA PEREIRA . A cabeça. o lh, I.UIZ DE LI OLUSOA CAULCASTl não é jogador. 
sua presença produziu grande scnsaçlio.. nas fabri cas Eu é que sou. 
de choco late. 

l'undou-se uma soricdade de Economia Política, cujo 
prtsidcnte é o SR ll io ll u:,co, constando-nos q~c para 
o ajudar está convidado o Sn DE MAOÁ. 

ll a\'cmos di.l ganhar muito com isso. 

lnauguroi.. os seus 1rabalhos equestres a companhia 
lladwin & Wi lliams. Todos arham o trabalho dos pa · 
lhaços muito cheio de sal, mas o mais salgado são os 
preços. 

Chegou já a Inglaterra AtPk1wo Jou:isos, que por 
aposta ,·eiu dos Eslados Unidos cm uma baleeira de 
30 palmos de comprimento'. Uesafi aram-o agora a vir 
da Inglaterra l:,oEPE<'DP.<\CIA. Jo111>SO:i rocusou com 

enthusiasmo. 

Os gafanhotos cahiram sob re a Tij uca e de\'astaram 
todo. Esca110u só n clacara do SR LP.ONuoo, cujas 
,·ores, plantas e llôres são de zinco pintado. 

Estreou 11uinta-feira a co.11 PA 1i11u Tousfl. Com licença 
do D11 CASTRO chamo um «collaborador de Pariu 

• - La salle e,t trop sourde. 
• - Ellc est bicn heureusc, la salle. 

O S11 GAnArELLI obtc,·e prorogação por mais quatr,:, 

1 

mezcs 11ara conc!uir o reservatorio do rio ,\l,1c.1.co. 
Que macacão! 

Escrc,·em-nos de Cachamhú que desde a chegada 
do SR l'ISCONOS IIE NtCT ll !:1101' tem alli havido CO ll·lantes 
trovoadas. 

Os mineiros criadores ,·ão propõr ao ministro U. 
llu,'tO que lhes dC um privi cgio para cortarem a ou.ira 
metade da.s carnes \'Crdes. A terceira metade, se a 
hou,·er,heide cuvêrseaapanho. 

Informam-nos que se começa a sentir falta d'agua 
cm ,,arias partes da ci,lade. Não se dc,·e, porém, este 
verão receiar asecca -se hou,•er chuvas. 

Consta-nos que todos os íulanos mencionados na 
G.1.zEu, como prcscritcs nas casas de jogo vareJadas, vão 
declarar que nao se entende comelles a noticia,mas sim 
com outros de igual nome. 

Na irnscncia do notic1arisla 

lloo. 

Fu.buh1. l1111t1111 tauea 

O ll.\U C.ll'ITÃO 

Borracho capitão, sob rigorosa capa, 
tranca-se e entrega o barco ás c.ndas cm furor. 

Debaixo d'oma ruim capa 
se esconde um bom bebedor. 

Boo. 

Typ. da Ga:ela de l\'o/1c1as, rua do Ou,·idor n. ilJ. 
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